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Incorporação de resíduos da indústria de calçados (EVA- etilene vinil acetate) em 

tijolos prensados de terra crua 

RESUMO 

A Paraíba se destaca no mercado nacional de calçados ocupando o quinto lugar em 

exportação. Algumas dessas indústrias utilizam um tipo de polímero o EVA (etilene vinil 

acetate), para fabricação de palmilhas e solados de calçados. O destino final dos resíduos 

gerados parece ser os lixões e aterros clandestinos. Esses resíduos consistem de restos de 

placas provenientes do processo de corte para fabricação do calçado e de um pó resultante da 

fase de acabamento. Uma maneira de livrar o meio ambiente dos inconvenientes causados 

pela geração desses resíduos é a sua incorporação em tijolos de terra crua, tema desta 

dissertação. Foram inicialmente feitos ensaios de caracterização dos materiais empregados. 

Foram testadas várias combinações do teor de solo-EVA, tendo o teor desses resíduos variado 

de 0 a 50% em relação ao volume de solo. Para o emprego do resíduo que se apresenta em 

forma de placas adotou-se a trituração em moinho rotativo para produzir partículas menores 

que 2,4 mm. No caso do resíduo em pó não houve nenhum processo de transformação. Como 

estabilizante foi usado o cimento em taxas de 6, 8 e 10% em relação ao peso do solo. Foram 

obtidas as resistências à compressão de tijolos prensados em uma pequena prensa manual, 

com diversas misturas. Com algumas destas misturas fabricaram-se tijolos com os quais 

foram moldados quatro painéis com cerca de lm 2 . Eles foram instrumentados com 5 

extensômetros para acompanhamento das deformações e procedeu-se o ensaio de compressão 

simples. Também foram construídas duas paredes, uma com incorporação de EVA e outra 

sem, para comparação do desempenho térmico. Os resultados mostraram que à medida que se 

aumentou o teor de EVA a resistência dos tijolos caiu sensivelmente. Mais de 10% de 

incorporação é inconveniente. O comportamento das paredes foi satisfatório, porém com o 

equipamento utilizado não se consegue compactar o solo adequadamente e por conseguinte 

as resistências não foram elevadas, porém satisfatórias para muros divisórios não estruturais. 

Do ponto de vista térmico, mostrou-se que a incorporação de apenas 10% de borracha 

conduziu a uma diminuição de aproximadamente 5 °C em relação a parede de tijolos sem 
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Incorporation of (EVA - ethylene vinyl acetate) residues in compressed earth blocks 

ABSTRACT 

Concerning shoes export, Paraíba state is in the fifth place in Brazil. Some of these industries 

use a type of polymeric EVA (Etilene vinyl acetate) that generate many waste that causes 

problems to environment. Two types of residues are present: in form of plates and as a 

powder. A way to liberate the environment of that inconvenient material is its incorporation in 

compressed earth blocks as shown in this work. The characterization of the materiais was 

made. Several mixtures soil-EVA were tested, with the percentage of residues varying from 0 

to 50% in relation to the soil volume. To employ of the residue, that comes in form of plates 

a mill was used to produce particles smaller than 2,4 mm. In the case of the powdered residue, 

none transformation process was needed. As stabilizer, cement was used in rates of 6, 8 and ^ 

10% by weight of soil. Compression strength of the mixtures was obtained in the bricks, ^ 

fabricated in a small manual press. With some of these mixtures bricks were manufactured £o 

and four paneis with about l m 2 were built. They were instrumented with 5 strain gages and a ™ 

compression test was made. Two others walls, one with incorporation of EVA and another £ j 

without, were prepared for thermal performance. Results show that increasing the amount of ^ 

EVA strength of the bricks drops sensibly. More than 10% of EVA incorporation are not 

adequate. The walls performed well, even if the press with doesn't get great compactation on 

the soil and consequently the resistances were not high. They can be used for non-structural 

walls. In the thermal point of view, it is shown that the incorporation of 10% of rubber drove 

to a decrease of approximately 5 °C in relation to a wall made with bricks without EVA, 

exposed to the same boundary conditions. 




































































































































































